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Silagem de capim viabiliza
“sequestro” de bezerros

Renato Villela
de São Miguel do Araguaia, GO

A silagem de capim já esteve muito “na moda”. Como 
outras tantas tecnologias que surgem na pecuária, pas-
sado o tempo da “novidade”, foi deixada de lado. Esse 

volumoso, entretanto, pode ser a alternativa mais viável para 
algumas propriedades, dependendo de seu sistema de produ-
ção, clima, tipo de solo e disponibilidade de maquinário. É 
o caso da Fazenda Nelore Pezo, de Altamiro Peruccini, que 
possui 4.200 ha no município de São Miguel do Araguaia, no-
roeste de Goiás. Mais conhecida na região pela venda de tou-
ros Nelore PO, a Nelole Pezo também faz ciclo completo de 
gado comercial. Abate 1.491 novilhos por ano, além de 363 
vacas de descarte, e usa a silagem de capim mombaça para 
“sequestro” (trato a cocho na seca) de bezerros desmamados. 
Essa estratégia tem permitido à fazenda encurtar seu ciclo de 
produção, pois os animais chegam mais pesados na recria. 
Além disso, o “sequestro” libera pastagens para a aquisição 
de mais matrizes, visando à ampliação do plantel. 

O uso estratégico da silagem de mombaça começou há 
dois anos, por orientação do agrônomo André Sorio, titular da 
Sorio Assessoria Empresarial Rural, de Brasília, DF, que pres-
ta consultoria à Nelore Pezo desde 2012. A escolha foi feita 

levando-se em conta as condições edafoclimáticas da região, 
que tem altitudes baixas, regime de chuvas irregulares e solos 
rasos, do tipo arenoso-argiloso com cascalho, pouco propício 
à retenção de água. Isso dificulta bastante o plantio de culturas 
exigentes como o milho. “Já o capim é adaptado às condições 
locais; não precisa ser plantado todo ano (cultura perene), o 
que reduz custos e investimentos em maquinário; permite fa-
zer vários cortes e está menos sujeito a secas prolongadas ou 
veranicos”, afirma Sorio. 

A imprevisibilidade do clima no noroeste goiano está 
bem gravada na memória de Ronaldo Peruccini de Souza, ad-
vogado e publicitário que chegou à fazenda na mesma época 
do consultor para ajudar o pai na administração do negócio. 
“Em 2015 passamos um grande sufoco. Choveu muito pouco 
e quase não conseguimos fazer a silagem de milho”, lem-
bra, sem querer repetir a experiência. “A fase de maior risco 
para o capim é o plantio. Uma vez estabelecida, a exigência 
de água da forrageira diminui. Basta cuidar da fertilidade do 
solo para que ela produza bem por muitos anos. A quantida-
de de massa colhida, evidentemente, varia de acordo com o 
volume de chuvas. Fazemos pelo menos dois cortes, um em 
dezembro e outro em maio, mas, em anos de boa pluviosida-
de como 2017, pode-se fazer um terceiro corte para feno ou 
destinar a área ao pastejo dos animais”, diz Sorio.

Ponto de corte
A área destinada à produção de silagem de mombaça tem 

106 ha. Esse capim foi escolhido por ter alta aptidão para 
produção de forragem, estimulada por adubações nitrogena-
das regulares – uma no final da seca, quando começam as 
primeiras chuvas, e outra após o primeiro corte. Para calcular 
a quantidade necessária de adubo, utiliza-se um medidor de 
clorofila (veja quadro). O capim é colhido quando atinge 1,8 
m de altura. Nesse porte, a forrageira alcança maior teor de 
matéria seca, parâmetro importante na produção de silagem 
de capim, pois o excesso de umidade gera efluentes (líquido 
escuro, pegajoso), que, além de poluir lenções freáticos, po-
dem carrear boa parte dos nutrientes da silagem (veja mais 
recomendações no quadro). 

Na última safra, a Fazenda Nelore Pezo colheu um total 
de 3.100 toneladas de silagem de mombaça, com boa produti-

Volumoso é opção para regiões de clima instável, como o Vale do Araguaia, em Goiás.

Compactação 
do silo de 
superfície 
no sentido 
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vidade por ha: 36 t no primeiro corte e 29 t no segundo. O teor 
de proteína bruta variou de 12% a 14%. Apesar de contar com 
área específica para produção do volumoso, o consultor avalia 
usar alguns piquetes dos módulos de pastejo rotacionado para 
essa finalidade durante o período das águas, quando a produção 
de forragem aumenta muito. Para viabilizar essa ideia, será ne-
cessário ajustar a taxa de lotação ou o tempo de permanência 
dos animais por piquete no módulo de rotacionado, para não 
prejudicar o manejo da pastagem.

“Se pularmos um dos piquetes, seu período de descanso 
passará, por exemplo, de 35 para 70 dias, tempo suficiente para 
que o capim atinja a altura adequada de corte”, afirma. Essa 
possibilidade, segundo Sorio, denota outra vantagem da sila-
gem de capim. “Muitas vezes o produtor não tem área especí-
fica para a produção de volumoso. Com a destinação de alguns 
piquetes para essa finalidade nas águas, ele mantem o gado alo-
jado e ainda produz silagem ou feno para uso na seca”. 

Volumoso estratégico
A silagem de mombaça desempenha papel fundamental 

no sistema de produção da Fazenda Nelore Pezo, porque via-
biliza o “sequestro” de bezerros de corte. O termo “sequestro” 
se disseminou no campo porque os animais são retirados tem-
porariamente do pasto (julho a novembro), retornando a ele no 
período das águas. Embora esses bezerros sejam agrupados em 
lotes de 150 cabeças e colocados nas instalações de confina-
mento, sua dieta não pode ser a mesma do gado de terminação, 
que recebe ração mais energética, contendo maior percentual 
de concentrado e silagem de sorgo como volumoso.

“Não nos interessa que eles depositem gordura e fiquem 
prontos para o abate cedo. Como o frigorífico remunera os ani-
mais por peso, é fundamental que continuem crescendo para 
fornecer carcaças mais pesadas. Por isso, a silagem de capim 
é o principal ingrediente da dieta do sequestro e nos atende 
muito bem”, diz Ronaldo Peruccini. “Ter visão estratégica do 
negócio é fundamental para um bom planejamento alimentar. 
Não considero a silagem de capim melhor do que a de milho, 
apenas ela é mais adequada para as condições edafoclimáticas 
e o sistema de produção desta fazenda”, salienta Sorio. 

Segundo ele, decisões quanto à produção de alimentos 
devem ser tomadas com base em estudos aprofundados 
de cada realidade. “Os animais vão atender que mercado? 
Quais são as demandas dos frigoríficos próximos? Quais as 
condições de produção da propriedade? Essas são as per-
guntas que o produtor deve se fazer. Se estivéssemos no sul 
de Goiás, por exemplo, onde existem programas de boni-
ficação de acordo com as características de carcaça, nossa 
estratégia talvez fosse outra”, salienta.  

Sistema de produção
A decisão da Nelore Pezo de tirar os bezerros de corte 

do pasto na seca foi, portanto, muito bem pensada, tanto do 

ponto de vista nutricional quanto produtivo.  O “sequestro” 
coincide com um período crítico para os bezerros. Além de 
terem sido separados das mães (o que gera grande estresse), 
eles têm de enfrentar sozinhos sua primeira seca. “A estia-
gem aqui é forte demais; o capim fica torrado”, diz Már-
cio Gleides Silva Rocha, gerente da fazenda. Os animais 
entram nas instalações com peso inicial de 180 a 240 kg, 
recebendo, além de silagem de mombaça, um concentrado 
à base de farelo de milho, farelo de soja, ureia e minerais. 
Eles ganham entre 700 g e 1 kg/cab/dia, retornando aos mó-
dulos de rotacionado com peso médio de 400 kg. 

Permanecem a pasto durante o período das águas receben-
do apenas sal mineral. A partir de maio, o capim começa a per-
der qualidade nutricional e os animais passam a ser semiconfi-
nados, inicialmente concentrado na proporção de 1% do peso, 
depois em percentuais maiores, até se chegar a 2%. Os animais 
que atingem peso de 14@ em julho abastecem o primeiro giro 
do confinamento, que tem duração de 70 a 100 dias e capaci-
dade estática para 2.000 cabeças. Os demais permanecem mais 
algum tempo no pasto e vão sendo gradativamente transferidos 
para as instalações de terminação, nos giros seguintes. Apenas 
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Preste atenção...

1) À altura de corte: 1,8 m, no caso 
do mombaça, para evitar efluentes.
2) À granulometria: pique o material 
em partículas de no máximo 4 mm.
3) À compactação: que deve ser 
feita com máquina pesada, com 
movimentos transversais sobre o 
silo, para que as laterais fiquem bem 
prensadas.
4) À inoculação: use produtos 
específicos para capim.
5) À vedação do silo: use lona 
resistente, cerca a área dos silos, faça 
inspeções semanais para detectar 
furos e lacre-os com fita adesiva. 

O gerente 
Márcio Rocha 
supervisiona 
a comida no 
cocho
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Medidor portátil 
para adubação

Desde o ano passado, a fazenda 
utiliza um aparelho portátil me-
didor de clorofila para saber se a 
pastagem precisa de adubação 
nitrogenada e em que nível. Seu 
uso é simples: basta aproximar 
o aparelho das folhas verdes que 
aparece um número no visor. Esse 
número corresponde, em uma ta-
bela que acompanha o medidor, 
à quantidade de adubo exigida 
pelo pasto. Deve-se percorrer ale-
atoriamente o piquete, fazendo no 
mínimo 20 pontos de leitura por 
hectare, para obter uma amostra 
representativa da pastagem. Em 
seguida, faz-se uma média e a con-
ferência na tabela
“Essa ferramenta nos dá mais ve-
locidade para tomar decisões, por-

que sabemos, em poucos minutos, 
se temos de adubar ou não deter-
minado piquete”, afirma Ronaldo 
Peruccini. O consultor André Sorio 
lembra, no entanto, que o medidor 
de clorofila não substitui a amos-
tragem de solo. “É uma ferramen-
ta muito útil, desde que a área em 
questão já tenha sido corrigida com 
adubação de base e se conheça 
seu nível atual de fertilidade. Trata-
-se, portanto, de um complemento 
à amostragem de solo”, afirma.

uma pequena parte da boiada permanece a pasto até o abate. 
Normalmente, os bois vão para o gancho com 18-24 meses, 

pesando entre 17 e 19@, mas a meta da fazenda é reduzir essa 
idade para 19 meses. Segundo Sorio, a estratégia alimentar ado-
tada (sequestro com silagem de mombaça, semi-confinamento 
e confinamento) está permitindo aumentar o plantel de matri-
zes. “Aceleramos a recria para encurtar o ciclo de produção. 
Abatendo os bois mais cedo, pedemos comprar novas fêmeas 
em uma época favorável, pois temos oferta de alimentos, quan-
do as fazendas da região normalmente sofrem com falta de pas-
to, devido à estiagem severa. É um bom momento para fazer 
negócio”, diz Sorio. Neste ano, a família Peruccini pretende 
comprar de 600 a 1.000 matrizes.

Feno de qualidade 
A fazenda tem 3.045 ha de pastagens formadas principal-

mente com braquiária, além de mombaça e andropogon, capim 
comum na região. Desse total, 760 ha abrigam 16 módulos de 
rotacionado com tamanho variável (8 a 70 ha), subdivididos em 
oito piquetes cada. Os módulos são mais usados para recria/en-
gorda, embora também possam receber vacas. A área de pastejo 
contínuo é destinada à cria e já está sendo gradativamente redi-
vidida, à medida que avança o processo de adequação ambien-
tal da propriedade (recomposição/isolamento da reserva legal e 
APPs, áreas de proteção permanente). Nos últimos quatro anos, 
a fazenda tem investido bastante em infraestrutura, construindo 
quatro reservatórios, 160 piquetes de cerca elétrica, 35 bebe-
douros, 12 km de tubulações e 35 km de cercas convencionais.

Sua entrada é decorada por um enorme touro Nelore, 
símbolo de seleção da raça, a partir de um plantel composto 
por 390 matrizes PO, que possibilita venda de 150 touri-
nhos por ano, com meta de se chegar a 300 em 2018/2019. 
Para atender esses animais, a fazenda produz feno sempre 
que uma área é reformada (capins zuri, tobiatã, paredão, 
massai). Neste ano, 25 ha foram plantados com milho em 
consórcio com tamani. Aqui vale um parêntese: o capim 
foi distribuído primeiro, a lanço; depois, semeou-se o mi-
lho com plantadeira, cujos discos afundam as pequenas 
sementes da forrageira, favorecendo seu estabelecimento. 
De perto, tem-se a impressão de que o plantio foi feito me-
canizado, dada a disposição retilínea das plantas. Além dis-
so, o enterrio das sementes atrasa o surgimento do capim. 
“Quando ele começa a surgir, a lavoura de milho já está 
estabelecida. Não há competição (por nutrientes) entre as 
culturas”, explica o consultor. 

No dia em que a reportagem de DBO visitou a pro-
priedade, na segunda quinzena de maio, parte do capim 
tamani, cortado e enleirado, estava sendo transformado 
em fardos de 40 kg. Na gleba ao lado, o capim, colhido há 
cerca de duas semanas, já vicejava. “Vou aproveitar essa 
área para colocar os bezerros PO. É um pasto de muita 
qualidade nutricional, entre 12% e 16%. O feno também 

pode tanto ser destinado ao rebanho registrado, que fica 
em piquetes próximos à sede da fazenda, quanto vendido 
para outros produtores. Tem bastante procura na região”, 
disse Ronaldo Peruccini. 

Em outro giro pela propriedade, Peruccini conduziu o re-
pórter até uma área de “soca” (rebrota) de sorgo que havia sido 
cortado para a produção de silagem e já exibia pela segunda 
vez seus belos cachos. “Daria para fazer uma nova silagem, 
mas pretendo colocar bois magros e vacas de descarte para 
fazer terminação”, informou. As áreas de mombaça, onde a 
silagem é produzida de dezembro a março, não foge à regra 
do bom aproveitamento das forrageiras. A despeito de não es-
tarem piqueteadas, serão usadas durante a seca pelo gado, em 
pastejo contínuo. “Não dá para desperdiçar nada, né?”.� n 

Ronaldo 
Peruccini (esq.) 
com o consultor 
André Sorio: 
estratégia 
para aumentar 
plantel de 
matrizes.
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